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Objetivos

O presente estudo analisou o perfil nutricional e bioquímico dos beneficiários da Previdência Social cadastrados no Programa de
Reabilitação  Profissional  (PRP),  no  município  de  Videira/SC,  com a  finalidade  de  verificar  no  período  de  afastamento  dos
trabalhadores o aumento de medidas corporais e elevação nos níveis lipídicos, glicêmicos e pressóricos.

Métodos

Participaram da pesquisa a totalidade de usuários que procuraram o PRP no mês de julho de 2013, sendo esses adultos,  de
ambos os sexos, com faixa  etária entre 20 a 60 anos de idade, com prévio  aceite de participação, assinado e entregue aos
pesquisadores, por meio do TCLE, aprovado pelo CEP, CAAE 14828213.3.0000.53.67 e que participassem de todas as etapas do



estudo. Para classificar o estado nutricional do grupo de estudo foi utilizado o Índice de Massa Corpórea, validado pela WHO,
1998. Após a análise antropométrica, os beneficiários foram encaminhados para realizar a dosagem lipídica e de glicose em jejum.

Resultados

Deste estudo, participaram 124 beneficiários, sendo que 95 sujeitos cumpriram todas as etapas, os demais foram excluídos das
análises por não apresentarem a totalidade de resultados. Entre os beneficiários  avaliados 65% pertencem ao sexo feminino.
90%(n=53) apresentaram risco aumentado para doenças cardiovasculares, de acordo com a classificação para circunferência de
cintura. Destas, 40% também apresentaram pré-obesidade e, 55% encontravam-se excesso de peso, 23% apresentaram pressão
arterial  (PA)  elevadas, 28% valores  de  glicemia  em jejum elevados, 53% colesterol  total  (CT) elevados, e  39% triglicerídeos
alterados. . De acordo com a classificação utilizada para IMC (Kg/m²), 18% apresentaram IMC adequado, 35% pré-obesas, 31%
obesas I e 16% obesas II. Das mulheres com IMC adequado, 18% apresentaram a PA e CT elevados e 9% TGL aumentado. Das
que se enquadram na classificação de pré-obesas, 9% haviam elevação de PA e 18% apresentavam aumento na glicemia, CT e
TGL. Das obesas I, 32% estavam com a PA e glicemia elevadas, 20% com CT aumentado e 5 % apresentavam aumento de TGL.
Das  obesas  II,  30%  apresentaram PA e  glicose  elevadas  e  10%  CT  e  TGL  aumentados.  Em relação  aos  homens,  43%
encontravam-se em risco aumento para doenças cardiovasculares segundo a classificação para circunferência de cintura, destes,
33% também apresentaram pré-obesidade e 58% excesso de peso, 8% PA alterada, 25% glicemia alterada, 83% CT alterado e
75%  TGL.  Segundo  a  classificação  para  IMC  (kg/m²),  36%  apresentaram IMC  adequado,  36%  foram classificados  como
pré-obesos,  18% obesos  I  e  10  %  obesos  II.  Dos  beneficiários  que  foram considerados  com medidas  adequadas,  nenhum
apresentou alterações em seus exames bioquímicos. Dos pré-obesos, 16% apresentaram elevação da PA, glicose e TGL e 32%
CT  aumentado. Dos obesos I, 16% apresentaram PA e glicose elevadas e 32% CT e TGL com alterações. Dos obesos II, 10%
apresentaram PA, glicose, CT e TGL elevados.

Conclusão

A obesidade na população brasileira está se tornando bem mais frequente, sinalizando um processo de transição epidemiológica e
nutricional que deve ser devidamente valorizado no plano da saúde coletiva. No grupo pesquisado, percebeu-se que o excesso de
peso  e  a  obesidade  associados  a  elevação  da  pressão  arterial  além  de  índices  glicêmicos  e  lipídicos  elevados  ocorre
simultaneamente com o sedentarismo decorrente do afastamento de suas atividades laborais.  Portanto, tornam-se necessárias
políticas públicas que estimulem as práticas alimentares e estilos de vida adequados.
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Objetivos

O objetivo da pesquisa  foi avaliar  a qualidade higiênico-sanitária das hortaliças folhosas (de  feiras  da  região) e  identificar os
possíveis  parasitas  presentes  nas  amostras  no  intuito  de  informar  sobre  como  a  higienização  inadequada  desses  gêneros
alimentícios é prejudicial à saúde.

Métodos

No  início  de  Outubro  de  2013,  foram coletadas  60  amostras  de  hortaliças  folhosas  em feiras  livres  no  município  de  Volta
Redonda/RJ, sendo 30 amostras de alface (Lactuca sativa) de singularidade crespa e, 30 de couve (Brassica oleracea), onde
todas foram encaminhadas para o Laboratório de Parasitologia e Microbiologia do UniFOA (Volta Redonda-RJ). A análise realizada
de modo aleatório, com caráter qualitativo. Desprezaram-se as folhas deterioradas, para cada amostra foi utilizado um par de luvas
de borracha e cada uma acondicionada em sacos de polietileno de primeiro uso acrescidos com 500 mL de água destilada, sendo
agitadas por um minuto e deixado em repouso por vinte minutos. Despejou-se o líquido de cada amostra em um funil com gaze


